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A IMPORTÂNCIA DOS 
COLABORADORES PARA A 
SEGURANÇA DIGITAL DAS 
EMPRESAS
As novas tecnologias possibilitam que praticamen-
te todas as operações e processos dentro de uma 
empresa sejam realizados por sistemas digitais. 
Junto com essa facilidade, surgem os problemas 
relacionados à segurança, como a ocorrência de 
vazamento de dados e de fraudes, tanto financeiras 
como de identidade.

Para buscar formas de se proteger, as instituições 
adotam procedimentos que garantem a sua segu-
rança digital. Busca-se assegurar a confidenciali-
dade, a integridade e a disponibilidade dos dados e 
informações. São inúmeros os recursos utilizados, 
como a utilização de softwares mais seguros, a re-
alização de backups e investimentos em TI. Entre-
tanto, não podemos deixar de lado a sensibilização 
dos colaboradores, que são o ponto fundamental 
para a segurança digital.

Segundo pesquisa realizada pela PWC, 41% dos 
incidentes de vazamento de dados tiveram como 
porta de entrada os próprios funcionários. Isso 
ressalta ainda mais a importância e a necessidade 
da realização de treinamentos e do envolvimento 
das equipes nos procedimentos de proteção das 
informações da empresa.

É necessário ter programas de orientação sobre os 
riscos de segurança, suas principais formas e os 
danos que podem causar. Dessa maneira, os co-
laboradores serão capazes de identificar ameaças 
e saberão qual conduta adotar caso alguma coisa 
aconteça.

MANEIRAS QUE OS COLABORADORES  
PODEM CONTRIBUIR

No que tange à área física, o ambiente em que os 
computadores, servidores e meio de comunicação 
estão instalados, faz-se necessário o controle de 
entrada, como permitir o acesso somente de pesso-
as autorizadas, fazendo a identificação dos colabo-
radores por meio da utilização de crachás ou pelo 
reconhecimento digital.

Quanto a computadores e celulares, recomenda-se 
que tais equipamentos sejam utilizados somente 
para trabalho, que as senhas utilizadas sejam de 
difícil adivinhação e que os dispositivos sejam 
bloqueados quando não estiverem em uso. Não é 
interessante que e-mails corporativos sejam loga-
dos em dispositivos particulares.

Deve-se manter atualizados todos os softwares, 
garantindo a proteção contra-ataques cibernéti-
cos. Ademais, as empresas devem ter políticas de 
acesso à internet bem claras e materiais educativos 
para treinamento, como cartilhas de instruções. 

Para lidar com informações estratégicas e con-
fidenciais, é necessário que a empresa tenha um 
programa de treinamento específico para cada 
equipe. A realização de treinamentos é a garantia 
de que seus colaboradores estarão preparados para 
manter a segurança das informações. 

Conscientizar todos os colaboradores quanto às 
melhores práticas e hábitos, atua diretamente na 
segurança digital de forma preventiva, o que oti-
miza os esforços da empresa e evita incidentes de 
vazamento de dados e de fraudes, tanto financeiras 
como de identidade.

Por Fabrício Araújo Santos 
Encarregado de Proteção de Dados / Complem
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EXPEDIENTE

Neste mês a nossa Cooperativa completa 46 anos 
e, para nós, é uma satisfação celebrar essa data tão 
expressiva junto a vocês, cooperados, colaboradores e 
comunidade. 

Ao longo dos anos foram várias realizações que fazemos 
questão de compartilhar com todos que ajudaram e 
ajudam a construir essa história. Celebrando esses 46 

anos de trajetória e coopera-
ção, a Complem atingiu uma 
marca expressiva: R$1 bilhão 
de faturamento. Este marco 
é fruto do esforço conjunto 
de quase 8 mil cooperados, 
um número que cresceu im-
pressionantemente em 93% 
desde 2019.

Durante essa jornada de 
sucesso, dobramos nosso patrimônio líquido, um refle-
xo claro do compromisso e da confiança depositados 
em nossa Cooperativa e em nossa gestão. Estamos 
expandindo nossas fronteiras, presente em 14 cidades e 
atuando em 10 segmentos de mercado distintos.

Em nosso compromisso com a excelência, realizamos 
mais de 4 mil visitas de assistência técnica, doamos 
mais de 2.000 doses de sêmen e comercializamos 233 

novilhas, fortalecendo 
não apenas nosso impacto 
econômico, mas também 
nosso papel essencial no 
setor agro.

Hoje, celebramos não 
apenas números, mas a 
união e a resiliência que 
nos tornaram uma refe-
rência no cooperativismo. Que venham mais conquis-
tas, mais crescimento e mais cooperação, porque nossa 
grandeza vem da força de nossa união. 

Parabéns, Complem, pelos 46 anos de sucesso! Para-
béns a todos pela prosperidade compartilhada!

SÉRGIO PENIDO
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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Um sábado diferente com várias atrações para a comu-
nidade. A Semana Cooperativista de Morrinhos realiza-
da pelas cooperativas do município em parceria com o 
Sistema OCB/SESCOOP-GO e poder público reuniu cen-
tenas de pessoas na Praça do Cristo no último dia 15.

Cada uma das 13 cooperativas do município propor-
cionou momentos de descontração, através de ações e 
projetos para nossa comunidade. A Complem com sua 
tenda ofereceu serviços de saúde com a participação 
da Farmácia Complem com aferição de pressão arterial 
e teste de glicemia; distribuiu bebida láctea, Fruit da 
Compleite; levou informações sobre a importância de se 
tornar um cooperado. 

A Cooperativa também contou com a plataforma 360º 
onde o público pode gravar vídeos e publicar em suas 
redes sociais e, é claro, contou com a presença vip da 
nossa mascote Compleite, a Contente que pode tirar 
foto com as crianças.

O presidente do Conselho de Administração, Sérgio 
Penido, participou das ações e da abertura oficial. As 
atividades aconteceram das 8h ao 12h e, no fim da tarde, 
a partir das 17h30 aconteceu a Sunset Coop com atra-
ções musicais da cidade: Pastor Jediael, Augusto Viola e 
Marcelo, Rock Music Motel e DJ Caio Teles, também na 
Praça do Cristo.

COMPLEM ENCERRA COMPLEM ENCERRA 
SEMANA COOPERATIVISTA SEMANA COOPERATIVISTA 
DE MORRINHOS EM DE MORRINHOS EM 
GRANDE ESTILOGRANDE ESTILO
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Esse movimento também é um dos sete princípios 
cooperativistas: a Intercooperação. Momento em que 
as cooperativas se unem para proporcionar à comuni-
dade prestação de serviços e entretenimento. O Sicoob 
Unicentro BR, por exemplo, adquiriu da Complem 1.800 
litros de leite UHT para doar à população: 

“a política do Sicoob Unicentro Br é 
justamente essa, adquirir produtos 
de outras cooperativas para fazer o 
social. Aqui nesse dia especial não 
poderia ser diferente”, enfatizou 
Wellyana Dária, gerente da agência 
de Morrinhos.
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13 cooperativas unidas num único objetivo: fazer a 
diferença na comunidade. A 2ª Edição da Semana 
Cooperativista de Morrinhos aconteceu de 10 a 15 
de junho. Período em que todo o cooperativismo 
local intensificou suas atividades voltadas à comu-
nidade.

Cada cooperativa durante cinco dias desenvolveu 
ações para promover o 7º Princípio do Cooperati-
vismo que é o Interesse pela Comunidade. A Com-
plem, mais uma vez, promoveu a Campanha do Dia 
C, Dia de Cooperar. Com o apoio dos cooperados, 
colaboradores e sociedade, a Cooperativa arrecadou 
10 mil litros de leite em Morrinhos e em algumas de 
suas filiais. Doações que foram entregues às ins-
tituições filantrópicas do município e das cidades 
onde ocorreu a campanha.

A Feira da Agricultura Familiar também participou 
da Campanha arrecadando frutas, verduras, legu-
mes e quitandas. As doações em Morrinhos foram 
distribuídas a quatro instituições: Lar Espírita dos 
Idosos José Passos que atende 70 pessoas; Socie-
dade São Vicente de Paulo que assiste 140 famílias, 
Casa Lar Infância Protegida que, hoje, cuida de 18 
crianças e a Associação Morrinhense de Proteção, 
Acolhimento e Reintegração Social, AMPARES, que 
atende cerca de 10 pessoas.

A entrega das doações aconteceu nas dependências 
do Supermercado Complem em 12 de junho com a 
presença do Conselho de Administração e represen-
tantes das Instituições beneficiadas. 

DIA C - DIA DE DIA C - DIA DE 
COOPERARCOOPERAR
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“Nosso lar sobrevive de doações e 
esse leite e verduras que a Complem 
nos repassa através do Dia C contri-
bui e muito com o funcionamento do 
abrigo. Gratidão a todos os envolvi-
dos nessa ação”, agradeceu o diretor 
administrativo do Lar Espírita dos 
Idosos, Marcelo Defendi.

A Campanha do Dia de Cooperar teve início em 23 
de maio. Na Feira da Agricultura Familiar as arre-
cadações aconteceram no dia 11 de junho. No dia 
12, após a entrega das doações, o Departamento de 
Educação Cooperativista da Complem ministrou 
uma palestra sobre o cooperativismo no Projeto 
Pró-Cidadão para jovens e adolescentes. Palestra 
realizada também na sexta-feira para as outras duas 
turmas.

“Deixamos aqui nossos sinceros 
agradecimentos a todos os coope-
rados, colaboradores e clientes que 
contribuíram para o sucesso de nos-
sa campanha que levará um pouco 
de dignidade às pessoas em situação 
de vulnerabilidade do nosso municí-
pio e de cidades que também foram 
agraciadas com as doações”, come-
morou Sérgio Penido, presidente do 
Conselho de Administração.
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RAIVA BOVINARAIVA BOVINA
Durante todo o mês de maio até 16 de junho foi o 
período em que todos os produtores rurais que pos-
suem bovinos, ovinos, caprinos e equinos tiveram 
para imunizar seus rebanhos contra a raiva. Obriga-
tória em alguns municípios e em outros não o que 
não dá para entender já que muitos são limítrofes 
e possuem grandes extensões de matas nativas, 
veios d’água e abrigos comuns a morcegos, principal 
vetor da raiva bovina.

A raiva é uma zoonose (pode ser transmitida aos 
humanos) transmitida por morcegos hematófagos 
e, que, causa, mortalidade em animais contamina-
dos próximo de 100%. É uma doença viral infecto-
contagiosa com duas variantes, sendo uma urbana 
que acomete cães e gatos e uma silvestre, afetando 
bovinos e equinos, principalmente.

A raiva vai de sintomas excitatórios, agressivida-
de evoluindo para a fase de paralisia progressiva 
a começar pelos membros inferiores subindo até 
matar o animal por asfixia ao paralisar os pulmões, 
lembrando que a disseminação no organismo se dá, 
principalmente no sistema nervoso central e glân-
dulas salivares.

ALYSSON PAULLINELI  
Médico veterinário

por
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O controle da população de morcegos hematófagos 
e a vacina são as únicas formas de controle da doen-
ça. A vacina é muito acessível em relação ao bene-
fício que traz, mesmo em regiões de não obrigato-
riedade é de suma importância que esta faça parte 
do calendário profilático do rebanho sendo ideal 
vacinações semestrais. É uma maneira de proteger o 
rebanho e sua família.

Na presença de animais suspeitos e/ou doentes o 
ideal é que um veterinário confirme o diagnóstico 
e que as pessoas não tenham contato com esses 
animais e, que, medidas necessárias sejam tomadas 
inclusive notificar a Agrodefesa local e a Secretária 
Municipal de Saúde.

Qualquer dúvida ou informação basta procurar o De-
partamento de Apoio ao Cooperado, DAC, da Com-
plem ou uma de nossas lojas mais perto de você.
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Com o crescente uso de dietas sem volumoso em 
dietas de animais confinados no Brasil, torna-se ne-
cessário o uso de um manejo nutricional adequado 
durante a fase de adaptação do gado para a pre-
venção de problemas digestivos. Dos animais que 
chegam ao confinamento, a maioria jamais consu-
miu alta quantidade de grãos. Logo, são necessários 
cuidados que façam com que os microrganismos do 
rúmen se adaptem à grande quantidade de carboi-
dratos não fibrosos e de fermentação rápida, prove-
nientes de dietas ricas em amido.

Em confinamentos, “tempo é dinheiro”, logo, existe 
uma preocupação em se adaptar os animais o mais 
rápido possível à dieta final, pois uma vez que os 
animais começam a ser alimentados com a dieta de-
finitiva rica em grãos há aumento no ganho de peso 
diário (GPD) e melhora na eficiência alimentar. No 
entanto, a adaptação dos microrganismos e papilas 
ruminais às dietas ricas em concentrado requer 
tempo, com mudanças graduais e cautelosas. Essas 
mudanças, sendo bruscas, podem causar consequ-
ências a curto e/ou longo prazo

A adaptação de animais confinados às dietas com 
baixa quantidade de volumoso produz mudanças 
significativas no ambiente ruminal. Com o aumento 
na quantidade de carboidratos rapidamente fer-
mentáveis, há redução na quantidade de bactérias 
fribrolíticas e um crescimento rápido na quantida-
de de bactérias amilolíticas. Dietas contendo alta 
quantidade de amido aumentam a disponibilidade 
de glicose livre e estimulam o crescimento de di-
versas bactérias, aumentando a produção de ácidos 
graxos voláteis (AGV) e diminuindo o pH ruminal.

ADAPTAÇÃO DE ANIMAIS ADAPTAÇÃO DE ANIMAIS 
CONFINADOS ÀS DIETAS SEM CONFINADOS ÀS DIETAS SEM 

VOLUMOSO (DIETA TOTAL)VOLUMOSO (DIETA TOTAL)

MARCELO BARBOSA 
RT Zootecnista

por
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A adaptação adequada às dietas de alto concen-
trado (DIETA TOTAL) é essencial para a saúde 
ruminal, além das instalações, sanidade, qua-
lidade, sexo dos animais e qualidade da ração 
influenciarem muito nos resultados zootécni-
cos. Outros fatores contribuem para o sucesso 
da engorda: 

Aquisição dos animais, presença de pastagem 
com volumoso e da ração no momento corre-
to e venda dos animais também no momento 
correto.

Eu, Marcelo Barbosa, zootecnista, estou à 
disposição juntamente com nossos gerentes, 
técnicos e vendedores para poder orientar co-
operados e parceiros na obtenção dos maiores 
lucros na engorda de animais confinados sem 
volumoso.

RECOMENDAÇÕES DE USO DIETA TOTAL EM PASTAGENS COM BOA MASSA FOLIAR

DOS DIAS... ...VOCÊ DEVE FORNECER

1 ao 3 1 kg de ração por animal/dia

4 ao 6 3 kg de ração por animal/dia

7 ao 9 4 kg de ração por animal/dia

10 ao 12 6 kg de ração por animal/dia

13 ao 14 7 kg de ração por animal/dia

15 em diante à vontade aos animais na proporção de 2% do Peso Vivo

Fornecer a ração na proporção de 1,5 a 2,5% do Peso Vivo do animal

Fazer a adaptação prévia dos animais a ração com os animais a pasto.




